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RESUMO
Este estudo tem como objetivo apresentar uma revisão sistemática da literatura sobre 
envolvimento paterno e temperamento infantil, entre os anos de 2006 e 2017. Realizou-
se uma busca nas seguintes bases de dados: LILACS, PePSIC, SciELO, Web of Science 
e PsycINFO (APA), por meio dos descritores father e temperament e seus respectivos 
termos em português e espanhol. Foram examinados 19 artigos cujo foco de investigação 
foram a relação entre o envolvimento do pai e o temperamento do(a) filho(a). Os 
resultados foram divididos em duas categorias: parentalidade, avaliação e influência no 
temperamento infantil e paternidade e temperamento infantil. Verificou-se que o tema 
vem sendo pouco estudado no Brasil, em comparação com outros países. A partir dos 
estudos analisados, pode-se inferir que o pai tem influência direta em todas as fases 
do desenvolvimento infantil e no temperamento do(a) filho(a), especialmente no que 
concerne a socialização e regulação do humor. Portanto, aponta-se para a necessidade 
de ampliação de pesquisas com este foco, a fim de favorecer e estimular a elaboração 
de políticas públicas e possibilitar novos modos de fomentar o envolvimento paterno na 
vida dos(as) filhos(as), considerando as variáveis que interferem nesse fenômeno, como 
o temperamento da criança. 
Palavras-chave: Pai. Temperamento. Revisão Sistemática da Literatura.
ABSTRACT
Paternal Involvement and Child Temperament: Systematic Review Of 
Literature
This study aims to present a systematic review of the literature on paternal involvement 
and child temperament, between the years of 2006 and 2017. A search was carried 
out in the following databases: LILACS, PePSIC, SciELO, Web of Science and PsycINFO 
(APA), through the descriptors father and temperament and their respective terms in 
Portuguese and Spanish. Nineteen articles were examined whose focus of investigation 
was the relationship between the involvement of the father and the temperament of the 
child. The results were divided into two categories:  parenthood, evaluation and influence 
on child’s temperament and fatherhood and child temperament. It was verified that the 
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From the studies analyzed, it can be inferred that the 
father has a direct influence on all phases of child 
development and on the child temperament, especially 
regarding socialization and mood regulation. Therefore, 
it is necessary to expand researches with this focus in 
order to favor and stimulate the elaboration of public 
policies and to enable new ways to foster paternal 
involvement in the children’s lives, considering the 
variables that interfere in this phenomenon, such as the 
temperament of the child.
Keywords: Father; Temperament; Systematic Review of 
Literature.
Compreender as diferenças nos traços e nas 
características da personalidade do indivíduo desperta 
o interesse de pesquisadores desde a Antiguidade. O 
conceito de temperamento tem origem em 400 a.C., 
quando Galeno e Hipócrates propuseram diferentes tipos, 
considerados os quatros temperamentos primários, a 
saber: tipo sanguíneo, colérico, melancólico e fleumático 
(Ito & Guzzo, 2002). Porém, o estudo deste fenômeno 
passou a ser mais efetivo no século XX, por meio de 
pesquisas realizadas por psiquiatras e psicólogos, a 
partir das décadas de 1950 e 1960 (Guzzo et al., 2004; Ito 
& Guzzo, 2002). 
O temperamento apresenta diferentes definições, 
dimensões e instrumentos para sua avaliação. Entretanto, 
parece haver um consenso de que o temperamento é 
considerado como diferenças individuais que aparecem 
desde a infância (Ito & Guzzo, 2002; Schmidt, 2012). Os 
estudos diferem na ênfase que é atribuída aos fatores 
biológicos e contextuais, assim como na origem do 
temperamento (Klein & Linhares, 2007). O fenômeno 
consiste em um conjunto de características individuais 
com caráter genético e neurobiológico, influenciado 
pelas experiências de vida dos indivíduos ao longo do 
seu desenvolvimento (Prior et al., 2008). Relaciona-se às 
diferenças na constituição de estilos comportamentais 
que podem ser perceptíveis em idades precoces, ou seja, 
no período da infância (Sanson et al., 2004).  
No que tange o temperamento infantil, pesquisas 
vêm sendo realizadas para compreender a base do 
desenvolvimento da personalidade, a repercussão no 
ciclo de vida e a influência das figuras parentais na sua 
constituição (Cassiano, 2013; Klein, 2009; Schmidt, 2012; 
Schmidt et al., 2019). As figuras parentais desempenham 
papéis diferentes na criação e no desenvolvimento da 
criança, conforme o contexto cultural. Os papéis maternos 
e paternos são multidimensionais, complexos, e a 
modificação destes papéis alteram as responsabilidades, 
as tarefas com o(a) filho(a) e, consequentemente, 
as tarefas domésticas. Tradicionalmente, as mães 
são identificadas como cuidadoras primárias do(a) 
filho(a), já o pai, como provedor econômico da família, 
desempenhando um papel secundário nos cuidados com 
os(as) filhos(as) e nas tarefas domésticas (Bossardi & 
Vieira, 2015). 
No decorrer das últimas décadas, mudanças relevantes 
ocorreram nas dinâmicas familiares e pesquisas 
relacionadas à Psicologia do Desenvolvimento, acerca 
da paternidade e do papel paterno no desenvolvimento 
infantil, tornaram-se recorrentes (Goetz & Vieira, 2010). 
A importância do pai para o desenvolvimento infantil 
passou a ser evidenciada a partir da década de 1970, com 
Michael Lamb e a publicação do livro “O papel do pai no 
desenvolvimento infantil”, em 1976 (Goetz & Vieira, 2010). 
Diante disto, as pesquisas relacionadas à importância 
do pai no desenvolvimento infantil utilizam do termo 
envolvimento/engajamento paterno para investigar tais 
fenômenos (Backes, 2015; Bolze, 2011).
O envolvimento paterno é um termo proposto por 
Lamb et al. (1985). É caracterizado e definido através 
de três dimensões: a) interação: tempo que se passa 
em interação efetiva com a criança, como alimentar e 
brincar com a mesma; b) acessibilidade: presença e 
disponibilidade do pai com a criança, como atividades 
que envolvam graus menos intensos de interação, e; c) 
responsabilidade: garantir cuidados e recursos para a 
criança, assumindo responsabilidade pelo bem-estar e 
cuidados (Lamb, 1992). 
O pai oferece um cuidado diferente do cuidado 
materno. A ligação entre mãe e criança é baseada 
no conforto, proteção e segurança, e os mecanismos 
envolvidos na ligação entre o pai e a criança são outros 
(Bolze, 2011; Paquette, 2004a). Por sua vez, os pais 
tendem a contribuir para a socialização da criança e a 
função de abertura ao mundo (Bolze, 2011; Paquette, 
2004a; Paquete & Dumont, 2013). Os pais têm estado mais 
participativos nas atividades com o(a) filho(a), bem como 
na transmissão de confiança e segurança, tornando-se 
mais próximos da sua família e dos(as) filhos(as) (Silva 
et al., 2014). Assim, a presença e participação contínua 
do pai é essencial para o bem-estar físico e psicológico, 
e também, na constituição do temperamento da criança, 
nas diferentes fases de seu desenvolvimento. 
No que se refere ao estado da arte em pesquisas 
relacionadas à temática do temperamento infantil, cita-se 
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a revisão realizada por Guzzo et al. (2004) que investigaram 
publicações contemporâneas sobre o temperamento e a 
sua relação com a Psicologia do Desenvolvimento, e a 
revisão sistemática de Linhares et al. (2013) que objetivou 
investigar as publicações referentes ao temperamento de 
crianças no período do nascimento até a idade escolar, de 
acordo com a abordagem de Rothbart. A revisão proposta 
por Consentino-Rocha e Linhares (2013) analisou estudos 
que se referiam ao efeito do temperamento e gênero no 
desenvolvimento, do nascimento até a idade escolar. 
Gracioli e Linhares (2014) revisaram de forma sistemática 
estudos empíricos sobre temperamento e suas relações 
com problemas emocionais e de comportamento em 
crianças na fase pré-escolar. Schmidt et al. (2019) 
analisaram sistematicamente a produção científica sobre 
as relações entre envolvimento parental e temperamento 
de crianças, nos últimos 10 anos.
Entretanto, a avaliação do temperamento das crianças 
pré-escolares ainda é um tema pouco encontrado nas 
publicações científicas, o que aponta para a importância 
de compreender como esse fenômeno se desdobra, 
incluindo a participação e a relação do pai em sua 
constituição (Schmidt, 2012; Seabra-Santos & Almeida, 
2014). Neste sentido, a relevância científica deste 
artigo reside na ampliação de literatura referente a esta 
temática, por possibilitar um avanço nas pesquisas do 
cenário brasileiro referente ao temperamento de crianças 
pré-escolares. 
Ademais, compreender a relação existente entre o 
envolvimento paterno e o temperamento do(a) filho(a) 
é relevante socialmente por possibilitar a elaboração 
de políticas públicas e projetos de intervenção a fim de 
fomentar o envolvimento do pai na vida dos(as) filhos(as), 
considerando as variáveis psicossociais que interferem 
nesse fenômeno. Pode-se, ainda, fomentar a promoção 
de intervenções psicoterápicas com as diferentes 
configurações familiares. Deste modo, o objetivo desse 
estudo é apresentar uma revisão sistemática da literatura 
sobre envolvimento paterno e o temperamento infantil, 
entre os anos de 2006 e 2017. 
MÉTODO
No mês de agosto de 2017, procedeu-se às buscas 
de artigos indexados nas bases de dados eletrônicas 
LILACS, PePSIC, SciELO, Web of Science e PsycINFO 
(APA). A escolha dos descritores utilizados ocorreu 
inicialmente pela Terminologia em Psicologia da BVS, 
mas observou-se que o termo “temperamento” é utilizado 
como sinônimo de “personalidade”. Assim, em função das 
diferenças entre esses conceitos, optou-se por realizar as 
buscas através dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), tal como foi realizado no estudo de Schmidt et 
al. (2011). Os descritores indexados utilizados para a 
pesquisa foram “pai” e “temperamento”, considerando 
suas versões em língua inglesa e espanhola. A pesquisa 
ocorreu pela combinação dos termos, sempre no mesmo 
idioma, recorrendo-se ao operador lógico AND.
Os critérios de inclusão utilizados na busca 
consistiram em: A) acesso aos resumos e textos 
integrais nos idiomas português, inglês ou espanhol; 
B) ter sido publicado no período de 2006 a 2017; C) ser 
artigo indexado em periódico científico; D) ser artigo de 
abordagem metodológica quantitativa; E) investigar os 
temas envolvimento paterno e temperamento infantil; 
F) analisar de maneira independente dados relativos à 
figura paterna, quando ambas as figuras parentais forem 
investigadas. A delimitação desse período de publicação 
se justifica pelas transformações no envolvimento 
paterno nas famílias contemporâneas, em que a 
participação paterna nos cuidados à criança é crescente 
(Vieira et al., 2014) Os estudos envolvendo a avaliação do 
temperamento infantil, em sua maioria, utilizam escalas 
e questionários como método de análise quantitativo 
para compreender tal fenômeno. Por este motivo, 
delimitou-se como critério de inclusão os estudos com 
abordagem quantitativa. Já os critérios para exclusão: a) 
textos de livros, jornais e revistas não científicas, teses 
e dissertações, trabalhos apresentados em congressos 
(como resumos, trabalhos e/ou conferências); b) artigos 
não disponibilizados na íntegra e idiomas elencados, c) 
artigos de revisão ou de abordagem qualitativa; d) artigos 
que não se relacionem aos temas envolvimento paterno 
e temperamento infantil; e) artigos com acesso restrito 
(pagos).
A partir das buscas nas plataformas de dados, foram 
encontrados 441 artigos. Realizou-se a organização e 
tabulação dos artigos por meio do programa Microsoft 
Excel. Primeiramente, foram excluídos 79 artigos 
duplicados, 25 artigos com acesso restrito (pagos) e 
sem acesso ao resumo e ao texto na íntegra. Procedeu-
se à leitura dos resumos dos demais 337 artigos. Foram 
excluídos, após leitura dos resumos, 318 estudos que não 
contemplavam os critérios de inclusão elencados. Por 
fim, foram selecionados 19 artigos que investigaram os 
temas que a pesquisa objetivou estudar.  
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Todo o processo foi realizado sob análise de dois juízes 
independentes, por meio da concordância entre os juízes. 
Utilizou-se a mesma escala de avaliação, em que cada 
juiz fornecia uma classificação sobre o artigo analisado, 
o que permitiu reduzir os vieses e buscar o consenso nos 
estudos incluídos para análise integral (Matos, 2014). A 
Figura 1 descreve o percurso metodológico de seleção 
dos artigos conforme as recomendações do protocolo 
PRISMA.
A elaboração das categorias ocorreu por meio da 
leitura integral dos 19 artigos. Após a leitura integral 
dos artigos, realizou-se a classificação e diferenciação 
dos conteúdos abordados em cada estudo, em seguida, 
avaliou-se pertinência dos conteúdos ao objetivo dessa 
revisão e, por fim, foi realizado o agrupamento dos temas 
afins (Oliveira, 2008). Os artigos estruturam-se na breve 
caracterização dos estudos encontrados, seguidos pelas 
seguintes categorias: (1) parentalidade, avaliação e 




Após a leitura integral dos artigos selecionados, 
constatou-se que os participantes dos estudos 
selecionados foram, em sua maioria, a tríade pai/mãe/
filho (15 estudos), a percepção de pai/mãe/professores 
sobre o temperamento infantil foi investigada em dois 
estudos. Por sua vez, a díade pai-filho foi averiguada 
em dois materiais analisados. Cabe ressaltar que a 
inclusão dos trabalhos analisados que investigaram a 
família de maneira ampla (pai/mãe/filho) deu-se por 
discutirem e analisarem a influência das figuras parentais 
no temperamento da criança de maneira independente, 
permitindo, assim, a inserção destes estudos na presente 
análise. Tais resultados demonstram que há escassez de 
estudos que abordam especificamente a díade pai-filho. 
No que tange o tipo de estudo, foram encontrados 
10 estudos com corte transversal e 9 longitudinais. Os 
estudos longitudinais foram desenvolvidos com as 
figuras parentais em que a criança era alvo da avaliação 
do temperamento (Kim & Kochanska, 2012). Com relação 
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à idade das crianças, os sujeitos alvos das avaliações 
sobre o temperamento, percebeu-se que 15 pesquisas 
referiam ao temperamento de crianças de zero a 36 
meses. Crianças em idade pré-escolar e escolar foram 
foco de três estudos, e pré-adolescentes foram alvo de 
um estudo.
Os países em que os estudos foram efetuados são: 
Portugal (n=1), Japão (n=1), Canadá (n=1), Itália (n=1), 
Finlândia (n=1), Holanda (n=1), Reino Unido (n=3) e 
Estados Unidos (n=10). Assim, a maior parte dos estudos 
foram executados na América do Norte e Europa. Destaca-
se que não foram encontrados estudos brasileiros sobre 
a temática nesta revisão, dado de grande relevância 
considerando a importância dessa temática para o 
desenvolvimento infantil. 
O método predominante foi o levantamento de 
dados, seguido pela combinação entre levantamento 
de dados e observação. Os instrumentos de coleta de 
dados mais utilizados foram questionários, escalas, 
roteiros de observação em laboratório e na residência 
e a combinação entre a aplicação de questionários e/
ou escalas e observação. As medidas utilizadas para a 
investigação do temperamento infantil, em seis pesquisas 
averiguadas, foram questionários desenvolvidos com 
base na abordagem teórico-conceitual de Rothbart, 
CBQ – Child Behavior Questionnaire, para crianças de 3 
a 7 anos, e o IBQ – Infant Behavior Questionnaire, para 
crianças de 3 a 12 meses de idade. Nas demais pesquisas, 
recorreu-se aos roteiros de observação na avaliação de 
temperamento e demais questionários que investigam 
o temperamento a partir de outras perspectivas, como o 
The Italian Questionnaires on Temperament, empregado 
na pesquisa de Cerniglia et al.  (2014).
Os principais resultados obtidos na leitura dos 
artigos foram agrupados nas seguintes categorias: 
parentalidade, avaliação e influência no temperamento 
infantil e paternidade e temperamento infantil.
Parentalidade, avaliação e influência no temperamento 
infantil
Constatou-se que não há diferenças significativas 
entre as figuras parentais na avaliação do temperamento 
do(a) filho(a). Isto é, a percepção de pais e mães sobre 
o temperamento da criança não é desigual (Casalin et 
al., 2012; Kitamura et al., 2015; Seabra-Santos & Almeida, 
2014). Ao que concerne à diferença de gênero na avaliação 
do temperamento, Casalin et al. (2012) apontam não 
haver diferenças significativas entre meninas e meninos, 
nos três fatores do temperamento. 
A avaliação paterna do temperamento da criança 
baseia-se, principalmente, no período que pai e filho 
interagem nos jogos e brincadeiras (Kim & Kochanska, 
2012; Komsi et al., 2008). Por outro lado, as mães 
informam sobre o temperamento do(a) filho(a) com base 
na interação dos cuidados primários com o(a) filho(a) 
(Cerniglia et al., 2014). Assim, a verificação de não 
divergência pode ser compreendida pelo tempo que tanto 
a mãe quanto o pai passam em interação direta com a 
criança (Seabra-Santos & Almeida, 2014). 
No que tange ao tempo passado em interação com 
a criança, tanto pais quanto mães parecem passar mais 
tempo com crianças com temperamento desafiador do 
que com crianças com temperamento mais fácil, em 
dias úteis, em que os pais estão envolvidos com suas 
atividades laborais (Brown et al., 2011). Porém, os pais 
passaram menos tempo em interação com crianças de 
temperamento desafiador, em dias não úteis, ou seja, nos 
fins de semana. 
Em relação às avaliações do temperamento infantil 
realizadas por professores, verificou-se que há diferenças 
significativas da análise de pai e mãe. Esse dado pode 
ser apreendido pelo pouco tempo de convívio diário com 
as crianças, uma vez que o parâmetro de avaliação foi 
a interação e o tempo passado em sala de aula com a 
criança (Seabra-Santos & Almeida, 2014). Na pesquisa 
realizada por Karreman et al. (2010), o relato dos 
professores referente ao temperamento apresentado 
pelas crianças durante o período passado nas creches foi 
estudado como complemento da análise.
Aponta-se, ainda, que o temperamento da criança 
parece ser influenciado pelo estilo de interação com pai e 
mãe (e vice-versa), de maneira que, quanto mais próximo 
e envolvido com o(a) filho(a), mais segura e assertiva será 
sua avaliação sobre o temperamento do(a) filho(a), assim 
como a percepção sobre as necessidades da criança 
(Seabra-Santos & Almeida, 2014). Nesse aspecto, o estudo 
de Karreman et al. (2010) constata não haver diferenças 
significativa na influência de ambas figuras parentais 
no comportamento e no temperamento da criança. 
Entretanto, verificou-se que o pai desempenha um papel 
importante em fatores específicos do temperamento 
infantil, tais como socialização e regulação do humor 
(Karreman et al., 2010), e a relação pai-filho é considerada 
um moderador do temperamento (Aviram et al., 2015; 
Kochanska & Kim, 2014). 
A avaliação e a influência das figuras parentais 
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no temperamento da criança ocorrem de maneira 
semelhante, conforme os estudos analisados. Porém, 
o pai tem influência mais significativa em aspectos 
específicos relacionados ao temperamento da criança, 
como a socialização e regulação do humor. Esses 
aspectos serão apresentados na categoria “Paternidade 
e temperamento infantil”.
Paternidade e temperamento infantil
Os estudos sobre os efeitos do temperamento 
infantil na interação pai-filho, e vice-versa, demonstram 
que há associação entre o envolvimento do pai com 
as dificuldades infantis (Komsi et al., 2008; Planalp & 
Braungart-Rieker, 2013). Assinalam que o envolvimento 
paterno é influenciado pelos comportamentos e 
temperamento dos(as) filhos(as) (Brown et al., 2011; 
Cerniglia et al., 2014), pela relação conjugal, contexto 
sociocultural e ecológico (Mehall et al., 2009), traços 
genéticos (Flouri & Malmberg, 2010) e se modifica 
conforme o nível de educação (Komsi et al., 2008). Além 
desses aspectos, o tempo dispendido em interação com 
a criança e a jornada de trabalho do pai são considerados 
fatores moderadores do temperamento infantil (Brown et 
al., 2011; Kochanska &  Kim, 2014). 
Os pais são mais propensos a envolver-se nos 
cuidados com crianças de mais idade (Mehall et al., 
2009; Paquette & Dumont, 2013) e têm influência mais 
significativa no temperamento do filho homem, no que 
diz respeito ao controle de humor (Hanington et al., 
2010). A diferença de gênero foi verificada na pesquisa 
de Hanington et al. (2010) que analisava a influência 
da depressão paterna no temperamento da criança, 
concluindo que as crianças de sexo masculino têm maior 
risco de apresentar dificuldades comportamentais e 
emocionais do que as filhas. Os autores apontam que 
essa diferença pode ser explicada pela forma que os pais 
interagem com o filho homem (e vice-versa), e que essa 
psicopatologia pode dificultar a tarefa do pai em regular 
as emoções dos(as) filhos(as).
O tempo passado em interação com a criança e 
a qualidade desta interação aparecem como fatores 
importantes na modulação do temperamento infantil. 
Pais que passam pouco tempo em contato com o(a) 
filho(a) e com envolvimento pouco sensível têm crianças 
mais propensas à   angústia, dificuldades nas 
interações sociais e gerenciamento de emoções (Brown 
et al., 2009). As crianças, ainda, expõem maior tendência 
por apresentar temperamento difícil, desafiador ou 
irregular. 
Os traços genéticos paternos são fatores 
moderadores do temperamento infantil. Filhos de 
pais com temperamento ou comportamentos difíceis 
são mais propensos a alto risco de comportamento e 
temperamento difíceis (Flouri & Malmberg, 2010). Crianças 
com temperamento v fácil diminuem as chances de os 
pais distanciarem-se da unidade familiar, assim como 
aumentam as chances de os pais envolverem-se com 
os(as) filhos(as). Flouri e Malmberg (2010) informam que 
as características biológicas, sociodemográficas, fatores 
contextuais, ambientais e o comportamento do pai 
influenciam diretamente em aspectos comportamentais 
e relacionados ao temperamento das crianças.
A parentalidade positiva paterna interagiu com 
a flexibilidade infantil, no que tange problemas 
comportamentais internalizantes e externalizantes, 
componentes do temperamento (Rabinowitz et al., 2016). 
Verificou-se que a flexibilidade dos pré-adolescentes 
se modificou conforme a flexibilidade do papel paterno 
e o tempo em interação com o(a) filho(a), associando 
a paternidade positiva à flexibilidade temperamental 
dos(as) filhos(as). Por outro lado, crianças com menor 
índice de flexibilidade paterna obtiveram um índice 
maior de sintomas de comportamentos internalizantes e 
externalizantes (Rabinowitz et al., 2016).
Por outro lado, níveis mais elevados de envolvimento do 
pai têm sido associados a resultados de desenvolvimento 
mais positivos em vários domínios, como o melhor 
gerenciamento das emoções (Bayly & Garstein, 2013; 
Brown et al., 2009), no controle e na intensidade do 
humor (Hanington et al., 2010), na socialização (Brown 
et al., 2009) e influência na emocionalidade (como raiva, 
depressão e impulsividade) (Kitamura et al., 2015). Assim, 
os cuidados, a interação e o tempo dispendido dos pais 
afetam as características do temperamento (e vice-versa) 
(Potapova et al.,  2014). 
DISCUSSÃO
Os artigos selecionados para essa revisão, em sua 
maioria, possuem como participantes das pesquisas a 
tríade pai/mãe/filho. Em contrapartida, há uma escassez 
de estudos que abordam a díade pai-filho. A realização 
de pesquisas como múltiplos informantes contribui para 
a redução de vieses relativos às percepções sobre o 
temperamento das crianças (Linhares et al., 2013). 
A constatação da existência de um baixo número 
de estudos que investigam a relação pai-filho vai ao 
encontro dos achados do estudo de revisão realizado 
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por Linhares et al. (2013) que teve como objetivo revisar 
sistematicamente a literatura publicada entre os anos de 
2008 a 2011 que tratava do temperamento de crianças no 
período do nascimento até a idade escolar, considerando 
a abordagem de Rothbart. Resultou em 25 estudos, sendo 
que desse total, 92% possuíam as mães das crianças 
como principais informantes das pesquisas. As autoras 
argumentam que a escolha da figura materna como 
respondente dos estudos é justificada pela proximidade 
que as mães têm com os(as) filhos(as) e, com isso, 
podem descrever as características e comportamentos 
da criança com maior precisão em diferentes contextos. 
Outros estudos, como os de Alvarenga e Piccinini (2007) 
e Malhado e Alvarenga (2012), também possuem as 
mães como informantes nos estudos que investigam o 
temperamento em bebês. 
A idade das crianças-alvo dos estudos encontrados 
é predominantemente de zero a 36 meses, seguido da 
idade pré-escolar e escolar. Esses dados vão ao encontro 
dos achados de Guzzo et al. (2004), Klein (2009), Linhares 
et al. (2013), Rothbart e Hwang (2002) e Schmidt et al. 
(2011), ao constatarem que há um maior interesse de 
pesquisas relacionadas ao temperamento infantil com 
foco na infância e, em sua maioria, as figuras parentais 
são os principais informantes. Ressalta-se, ainda, que 
a investigação do envolvimento paterno é recorrente a 
partir dos três anos de idade, pois a criança demonstra 
maior abertura nas relações, além da relação com a 
mãe. Assim, a relação e a interação do pai com a criança 
tendem a ser mais ativa quando a criança é mais velha 
(Lamb et al., 1985).
Em relação aos métodos, os estudos selecionados 
caracterizam-se pela abordagem metodológica 
quantitativa e a estratégia de medida do temperamento 
infantil foi, predominantemente, levantamento de dados, 
seguido por levantamento de dados e observação. 
O uso de levantamento de dados, ou levantamento 
de dados juntamente com a observação, também foi 
algo observado na revisão sistemática realizada por 
Schmidt et al. (2011) que teve como objetivo analisar a 
produção científica que abordavam associações entre 
temperamento dos(as) filhos(as) e relacionamento 
conjugal dos pais. A observação é uma maneira de 
examinar fatos e fenômenos que se deseja estudar, assim, 
pode-se considerar que a combinação entre a aplicação 
de questionários e a observação direta do temperamento 
consiste na maneira mais indicada de investigar esse 
fenômeno.
 Quanto aos instrumentos de coleta de dados 
utilizados, os estudos selecionados na revisão aplicaram 
questionários/escalas, roteiros de observação em 
laboratório e na residência e a combinação entre a 
aplicação de questionários/escalas e observação. Esses 
resultados estão em conformidade com os achados de 
Rothbart e Hwang (2002),  em que afirmaram que as 
formas mais usuais de verificação do temperamento 
infantil caracterizaram-se pela aplicação de questionários 
e realização de observações em laboratório ou na 
residência familiar. 
O modelo proposto por Rothbart permite avaliar o 
temperamento numa perspectiva desenvolvimental, ao 
possibilitar a mensuração deste construto nas diferentes 
fases do ciclo de vida do indivíduo (Klein & Linhares, 2010). 
Para Rothbart (2004), o temperamento frequentemente 
se modifica ao longo do curso do desenvolvimento. 
Assim como na revisão sistemática realizada por 
Linhares et al., (2013), o número de estudos longitudinais 
encontrados foi superior aos estudos transversais e aos 
realizados na América do Norte e Europa, continentes 
em que as pesquisas relacionadas ao desenvolvimento 
infantil são recorrentes. Deste modo, a ideia de investigar 
o temperamento de maneira longitudinal considera que 
o temperamento pode moldar e ser moldado, por meio 
da adaptação individual e das diferentes trajetórias de 
desenvolvimento, isto é, o contexto em que o indivíduo se 
insere (Rothbart, 2004).
Outra questão relevante no estudo do temperamento 
relaciona-se ao gênero da criança. O temperamento 
pode se expressar de modo diferente em relação ao 
gênero da criança, mais precisamente, nos fatores 
componentes do temperamento, tal como verificado 
no estudo de Cosentino-Rocha e Linhares (2013), que 
tinha como objetivo analisar os estudos sobre o efeito 
do temperamento e gênero ao longo de uma etapa do 
desenvolvimento, no caso do nascimento até a idade 
escolar. A pesquisa realizada por Else-Quest et al. (2006) 
demonstrou que a diferença de gênero em relação 
ao temperamento infantil, sobretudo com relação à 
dimensão de Controle de Esforço, é maior em meninas, 
enquanto que Atividade e Prazer de Alta Intensidade, 
relacionados ao fator Extroversão, apresentou-se com 
maior escore em meninos. 
Ainda, a parentalidade exerce influência significativa 
no temperamento infantil. Alguns estudos sobre 
temperamento infantil, como exemplo, o estudo realizado 
por Cook et al., (2009), que examinou as relações entre 
temperamento da criança, especificamente, afeto 
negativo e coparentalidade em 111 famílias com crianças 
de quatro anos, apresentou correlação significativas entre 
as respostas de pais e mães. Já a pesquisa de Burney e 
Leerkes (2010), que buscou investigar a percepção de pais 
e mães sobre temperamento infantil e coparentalidade, 
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constatou diferenças na avaliação das figuras parentais 
nas dimensões relativas ao estresse diante de limites e 
capacidade de se acalmar. De acordo com os autores, 
as mães disponibilizam de maior tempo junto aos(as) 
filhos(as) que os pais, e isso justificaria as diferenças nas 
percepções nessas dimensões. 
Os estudos realizados por Lee et al. (2013), Miller et 
al. (2013) e Nelson (2015) investigaram o temperamento 
de crianças com relação à parentalidade. Lee et al. (2013) 
realizaram uma pesquisa com objetivo de examinar as 
relações bidirecionais entre o temperamento da criança 
e estilos parentais, em uma amostra de escolares 
chineses. Foi possível constatar relações bidirecionais 
entre pais autoritários e crianças com temperamento que 
evidenciam baixo escores de controle de esforço (raiva 
e frustração). Em contrapartida, a parentalidade prediz o 
temperamento da criança, e vice-versa, são mutualmente 
influenciados.
No estudo de Nelson (2015), concluiu-se que os 
conflitos familiares afetam o temperamento das crianças, 
provocando maior reatividade negativa, problemas de 
comportamentos externalizantes e internalizantes. No 
que tange o temperamento das crianças, a parentalidade 
com baixa carga autoritária prevê crianças mais 
propensas à raiva. Já a parentalidade com alta carga 
autoritária prediz crianças com menos propensão à raiva 
(Miller et al., 2013).
O envolvimento paterno exerce repercussões indiretas 
no desenvolvimento infantil: ao favorecer o bem-estar 
da mãe, bom relacionamento conjugal, compartilhar 
das tarefas domésticas e sustento econômico familiar, 
o pai contribui para um clima harmônico e positivo no 
desenvolvimento da criança (Bueno et al., 2015). Assim, 
o desenvolvimento social e psicológico das crianças é 
influenciado pelos ambientes em que elas estão inseridas 
e pela relação que estabelecem suas figuras parentais. O 
envolvimento paterno pode ser mediado pela presença e 
interferência materna, assim, quanto mais estável for a 
relação conjugal, maior será o envolvimento do pai com 
o(a) filho(a) (Bolze, 2011; Bossardi et al., 2016). 
Alguns estudos evidenciam que o próprio pai tem 
entendimento da importância que lhe é atribuída na 
família, mesmo antes do nascimento de seu filho 
(Caires & Vargens, 2012; Nogueira & Ferreira, 2012; 
Perdomini & Bonilha, 2011). Os pais compreendem que 
a relação que é estabelecida entre pai-bebê inicia-se 
precocemente, podendo ser um preditor importante para 
o desenvolvimento do seu filho, tendo intercorrências na 
vida adulta (Martins et al., 2014).
Cabe ainda pontuar que as características da 
personalidade da criança exercem influência na maneira 
como o pai interage e se envolve. Aspectos relacionados 
ao temperamento da criança são associados aos 
conflitos conjugais, bem como ao modo como os pais 
se engajam com a criança (Cassiano, 2013; Schmidt, 
2012). O envolvimento paterno é, neste sentido, uma 
variável que sofre influência direta e indireta do contexto 
em que a família está inserida, das características do 
relacionamento conjugal e das particularidades da 
própria criança, como o temperamento.  
Neste contexto, a relação entre a paternidade e 
temperamento infantil é algo de grande relevância, 
haja vista que é importante conhecer as implicações 
e influências paternas no temperamento infantil. A 
figura paterna tem funções específicas na socialização 
e controle da agressividade na infância (Cia & Barham, 
2009; Paquette, 2004a; 2004b; Silva & Piccinini, 2007). 
Pais e mães possuem funções diferentes e, em algumas 
questões, o comportamento do pai sobre os(as) filhos(as) 
têm maior influência quando comparado com o das mães, 
como no relacionamento conjugal (Bolze, 2011; Bossardi, 
2011), no suporte financeiro familiar (Turcotte e Gaudet, 
2009) e no temperamento infantil, tal como aponta o 
estudo de Mehall et al. (2009).  
  O estudo realizado por Rabinowitz et al. (2016) 
ressalta que a parentalidade positiva paterna contribui 
para a flexibilidade infantil relacionada aos problemas 
comportamentais internalizantes e externalizantes, 
componentes do temperamento. Em relação a essas 
questões, o envolvimento do pai na vida das crianças 
contribui de modo significativo para a assertividade, 
controle da raiva, as relações com pares, desempenho 
escolar e ajustamento social (Lamb, 1992; Paquette, 
2004a, 2004b). Além disso, o envolvimento do pai no 
cuidado com os(as) filhos(as) tem repercussões positivas 
no desenvolvimento das crianças (Dubeau et al., 2009; 
Paquette, 2004b).
As influências dos aspectos genéticos da 
pessoa devem ser consideradas e podem influenciar 
nas características individuais, assim como no 
temperamento. Do mesmo modo, o envolvimento do 
pai na vida do(a) filho(a) é influenciado por diferentes 
variáveis, relacionadas a família, aspectos socioculturais, 
contextuais e com as características da própria 
criança. Portanto, esses fenômenos são mutualmente 
influenciados entre si e pelas diferentes variáveis 
envolvidas no ciclo vital da família.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desta revisão sistemática de literatura 
sobre envolvimento paterno e temperamento infantil, 
considerando artigos científicos publicados entre os 
anos de 2006 a 2017, verificou-se que esse tema vem 
sendo pouco estudado no Brasil, em comparação a 
pesquisadores de diferentes países. Tal evidência 
é considerada uma limitação na elaboração deste 
estudo. Os principais achados desta produção referem-
se à constatação de que há diferentes formas de 
se avaliar esse tema, assim como as pessoas mais 
aptas para essa avaliação, como as figuras parentais 
e professores. Entretanto, pais e mães que convivem 
constantemente com os(as) filhos(as) são as pessoas 
que possuem maiores condições de avaliar e influenciar 
o temperamento da criança. 
Os estudos analisados permitem inferir que o pai 
tem influência direta no desenvolvimento infantil e no 
temperamento do(a) filho(a), especialmente no que 
concerne a socialização e regulação do humor. Com 
relação ao gênero da criança, percebeu-se que meninos 
apresentaram com maior frequência comportamentos 
relacionados a prazer de alta intensidade, enquanto 
meninas comportamentos de controle com esforço.
Salienta-se a importância de estudos que contemplem 
a figura paterna como principal informante das pesquisas, 
a fim de compreender sua perspectiva, bem como 
conhecer as influências e especificidades que permeiam 
a relação pai-filho e a sua influência no temperamento 
da criança. Assim, sugere-se a realização de estudos 
longitudinais que relacionem envolvimento do pai e 
temperamento da criança e a investigação da influência 
dos aspectos intergeracionais com foco nesta temática. 
Por fim, destaca-se que a ampliação de pesquisas 
com este foco pode favorecer e estimular a elaboração 
de políticas públicas a fim de possibilitar novas maneiras 
de fomentar o envolvimento paterno na vida dos(as) 
filhos(as), levando em consideração todas as variáveis 
que interferem nesse fenômeno – como o temperamento 
da criança. Ainda neste escopo, pode-se pensar na 
promoção de intervenções psicoterápicas com as 
diferentes configurações familiares. 
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